
Q U A R T A S  S O C I O L Ó G I C A S   

JOVENS AUTORES DE INFRAÇÕES NO BRASIL E NA 
FRANÇA: EXPERIÊNCIAS VIVIDAS 

A exposição é resultado de pesquisa conduzida em Belo Hori-
zonte de junho de 2009 a fevereiro de 2013, a partir de amostra 
com 54 jovens, metade do sexo feminino. Esses jovens foram en-
trevistados ao menos uma vez por ano, alguns deles duas vezes, 
em um centro de internação ou fora dele ao final de suas medi-
das socioeducativas. As entrevistas gravadas não tratam apenas 
de experiência do controle policial, que iremos privilegiar, mas 
interrogam de modo mais amplo sobre as diferentes implicações 
nas atividades criminais, a relação com o território (favelas, mais 
frequentemente), a experiência com o sistema de justiça, as pers-
pectivas de futuro etc. No contexto francês, a pesquisa trabalhou 
com uma amostra de 30 jovens presas, envolvidas em delitos ou 
crimes em 2015, entrevistadas no único centro educativo fecha-
do exclusivo para mulheres na França, ou em meio aberto. Nos-
sos resultados sublinham que as meninas ocupam hoje papéis 
nas atividades criminais, em especial tráfico de drogas, para além 
de pequenas funções desempenhadas para os rapazes. Entretan-
to, suas experiências com a polícia e a magistratura seguem mui-
to genereficadas. No contexto francês, é preciso ter conta a parti-
cularidade do tratamento policial de certas minoria étnicas do 
sexo feminino, que são hipercontroladas e estigmatizadas. 
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